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J u a n M a r í a P a r e n t J a c q u e m i n
E m m a n u e l M o u n i e r
o s d í a s 5 y 6 d e o c t u b r e d e l 2 0 0 0 s e c e l e b r ó e n P a r í s , e n l a s i n s t a
l a c i o n e s d e l a U N E S C O , e l C o l o q u i o I n t e r n a c i o n a l s o b r e E m m a n u e l
M o u n i e r ( 1 9 0 5 - 1 9 5 0 ) . F u e i n a u g u r a d o p o r e l S r . K u t u d j a n , d i r e c
t o r d e f i l o s o f í a d e e s t e o r g a n i s m o , e n n o m b r e d e K . M a t s u u r a , D i r e c t o r G e n e
r a l , p o r J a c q u e s D e l o r s , e x m i n i s t r o d e l a e d u c a c i ó n e n F r a n c i a y C o p r e s i d e n t e
d e l C o m i t é d e p a d r i n a z g o d e l C o l o q u i o , y G u y C o q . p r e s i d e n t e d e l a A s o c i a
c i ó n d e l o s A m i g o s d e E m m a n u e l M o u n i e r ; C o q p r e s e n t ó l a p o n e n c i a i n t i t u l a
d a " U n a p r o s p e c t i v a , m á s q u e u n a c o n m e m o r a c i ó n " . M o u n i e r f u e e l c r e a d o r
d e l p e r s o n a l i s m o c o m u n i t a r i o , u n c r i s t i a n o q u e n o d u d ó e n a f i r m a r s u f e y
o b e d e c e r a l c o m p r o m i s o q u e Ü i c h a f e d e m a n d a d e l a c o n c i e n c i a .
M o u n i e r m a r c ó s u g e n e r a c i ó n . ¿ Q u é o c u r r e c o n l a s q u e s i g u e n ? ¿ N o s o
t r o s . a h o r a , e n A m é r i c a L a t i n a , q u é h e m o s o b t e n i d o d e e s t a c o r r i e n t e y d e
e s t e c o m p r o m i s o ?
E l C o l o q u i o p r e t e n d í a l a n z a r n u e v a s p e r s p e c t i v a s p a r a l a r e f l e x i ó n s o b r e
e l c o m p r o m i s o s o c i a i y p o l í t i c o q u e r e p r e s e n t a n l a s i d e a s d e n u e s t r o a u t o r .
A l g u n o s p o n e n t e s s e r e f i r i e r o n a l a i n s p i r a c i ó n p r o f é t i c a d e M o u n i e r ( l a
r u p t u r a c o n e l d e s o r d e n e s t a b l e c i d o ) ; ' o t r o s d i e r o n v i d a a l a f r o n t a m i e n t o
c r i s t i a n o ( f ó r m u l a c e n t r a l y p a r a d i g m á t i c a d e s u p r o g r a m a ) q u e t o c a l a e x
p r e s i ó n d e l c a p i t a l i s m o e n s u f o r m a a c t u a l d e n e o l i b e r a l i s m o .
M o u n i e r e s i r r e d u c t i b l e , s e n i e g a " a l e n t u m e c i m i e n t o , a l a t u t e l a c l e r i c a l ,
a l a l i s t a m i e n t o p o l í t i c o , a l a c o n s t r u c c i ó n s i s t e m á t i c a , a l a c a p o r a l i z a c i ó n d e
I L a r u p t u r a e s u n t e m a c e n t r a l . M o u n i e r , e l u t o p i s t a d e l a r u p t u r a , p a s ó p o r l a r u p t u r a c o n e l
c o m u n i s m o , p r o v o c a d a p o r l a r e n d i c i ó n d e M u n i c h e n l a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l : r u p t u r a
c o n l a " d e m o c r a c i a q u e s e d e s h a c e " y s e a b r e a l a l i b e r a c i ó n .
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la palabra" {Marc-Olivier Padis) y mantiene su espíritu
alerta. Esto es lo que le permitió plantear las verdaderas
preguntas de su tiempo y ser guía para las preguntas que
nos toca formular.
Dada la importancia del autor y su impacto social y
filosófico, amén de religioso, conviene extraer de las po
nencias las ideas que pueden hacer historia, en espera de
las Actas del Coloquio que están en prensa.
La revista Espñt? creada por nuestro autor, sigue
publicándose desde 1935 y constituye una referencia in
telectual de primera importancia. Mounier indicó cómo
debíadirigirse la revista y eldirector actual.Olivier Mongin.
dijo; "La política redaccional puede calificarse como
sigue: pluralista, internacional, cristiana sin ser confe
sional". Sus implicaciones históricas están centradas en
"una relación con el acontecimiento": defiende la autono
mía del movimiento personalista, pero sus colaboradores
se adhieren a los partidos políticos de su elección. "El tra
bajo editorial es pedagógicoy educativo".
Mounier, un pensamiento del compromiso
René Rémond ("Mounier y el porvenir del cristianismo"):
"En Mounier prevalece lo místico y lo espiritual; él es un
confesor de la fe. Espñt, de nuevo, se inspira en la bús
queda de la santidad y de la universalidad. No quiere ser
un gueto confesional. En 1937. su director afirma que es
una proyección sociológica de su religión". Más adelante:
"La comunidad personalista crea un modo de relación
donde la libertad y la fidelidad son valores centrales. Para
ellose pasa de la ruptura, a ¡a presencia, al compromiso y
al desprendimiento. La iglesia es solidaria del desorden
establecido" ("Luchar contra el desorden establecido" es
el lema que abre la revista desde su creación).
Adelio Dáñese, director de la revista italiana sobre el
pensamiento de Mounier; ("¿Hay una política en
Emmanuel Mounier?"). El personalismo es una aventura
que guía nuestros pasos, no es un sistema. Esta aventura
inventa más futuros que pasados. Ante el compromiso,
hay que recordar que todas las situacionesson impuras.
Cesary Gauvrys. director de la revista Pianic de Polo-
Esprit. revista iniernaclona! mensual. No. 212, París.
Espritredtn aol.com y www.esprii.presse.fr.
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nia: ("Mounier y la salida del totalitarismo").
La persona está en relación con su medio.
S. Lozada de Argentina; ("La mundiali-
zación del desorden establecido"). El desor
den actual es diferente en calidad y en can
tidad del que Mounier denunció. Es preciso
huir de la concentración de los poderes eco
nómicos y militares. El 4% ó 5% de los bie
nes de los 250 hombres más ricos del mun
do resolvería los problemas de base de toda
la población.
Estamos ante el cretinismo de la televi
sión de los países marginados. Se utilizan
los verbos comprary vender para aplicarlos
a las ideas. La hipercomunicación nos acer
ca a nosotros, pero nos aleja de los otros.
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COLIUNABIO
Diálogos y presencias
J.W Lapierre: ("Actualidad del concepto de
comunidad desarrollado por Emmanuel
Mounier"). Para que una nación sea una co
munidad no puede encerrarse en el nacio
nalismo, ni confundirse con el Estado, no
debe ser totalitaria.
Mounier, la política y el
ACONTECIMIENTO
C. Parisot: ("Los inicios de una comunidad
de lenguaje"). Denis de Rougemont, muy
cerca de la creación de la revista Esprit, es
cribió acerca del santo y del héroe: son ñgu-
ras de Mounier. La palabra que crea la co
munidad es un acto revolucionario de la co
munidad Espñt. El lenguaje ideal es el len
guaje literario, pero puede perder su gratui-
dad. El lenguaje real conduce la fe en la pa
labra.
Christian Roy: ("Los orígenes del perso
nalismo. ¿Es Mounier personalista?"). El
personalismo esuna ñlosofía existencial que
toma sus raíces en la espiritualidad rusa del
siglo XIX con Berdíaeff. El movimiento da
la prioridad a lo espiritual, incluyendo los
valores del cuerpo, para evitar el idealismo
del siglo XIX. El acontecimientoque es im-
predecible será nuestro maestro interior. La
personase crea: ésta es la revolución quese
lleva a cabo en la modestia de la acción.
Desde 1934, Mounier define su pensamien
to: es el personalismo comunitario.
B. CbMTE: ("Bajo Vichy:' el riesgo de la
presencia en 'clandestinidadabierta").Ante
la censura durante la Segunda Guerra Mun
dial, Mounieradopta diversas formas de ex-
Este ponente es historiador. Dejó en claro que no
hubo coiaboración de Mounier con el ocupante ale
mán durante la Segunda Guerra Mundial a través
delgobierno del General Petain, en VIchy.
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presión: la conferencia, los cuadernos personales, los es
critos públicos. En septiembre de 1940, solicitael permi
so para seguir publicando55/7/7/ desde Lyon y reflexionar
sobre la realidad, para armar los espíritusy las volunta
des.
La derrota de 1940 indica la muerte del régimen de
mocrático parlamentario. La burguesía individualista se
alegra. Se critica la democracia de una manera radical,
excesiva e injusta. Pero surgen nuevos pensadores de la
democracia que debe crearse de nuevo.
El compromiso tiene varias formas. La revista es el
vehículo de las convicciones, se promueve la fidelidad a
los valores trascendentes, la unidad y el pluralismo. Hay
un deber de las inteligencias en tiempo de crisis, el deber
de los intelectuales: "Creemos en el derecho, la razón, la
libertad y la reunión de las naciones".
G. Boudic: ("Preparación de la posguerra"). En los años
1943 y 1944 se celebran dos congresos clandestinos. Al
fin de la guerra se concreta un proyecto de periódico dia
rio: nace Le Monde con Henri Beuve-Méiy. El trasfondo
filosófico político es el socialismono marxista que puede
ser cristiano. En diciembre de 1944 (la guerra no ha ter
minado), sale el primer número del periódico próximo a
Mounier y ai personaiísmo.
R Grémiont: ("La posguerra"). Esprit se compromete
como movimiento neutral: ni Washington, ni Moscú. Se
niega a la unión europea deseada por los Estados Unidos.
El cristianismo y el comunismo se vuelven problemas
para Mounier despuésde la guerra (N.d.R. origende una
de sus múltiples rupturas).
jACQUES Le Goff, especialista en derecho público:
("Mounier y ia política"). Mounierpercibe lo político como
terreno de la acción. Lo político es tensión, está en con
flicto con lo espiritual.
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Para garantizar la democracia, el mo^dmie^to debeser popular, debede
sarrollarse una cultura de la libertad y apoyarse en un socialismohumanis
ta. La democracia es la forma de organizarse para estar juntos.
Entrelo político y lo espiritualhay una tensión no linealporquehay una
disimetría en provecho de lo espiritualque da energ^ a lo político.
Una nueva visión de lo social nace: debe existir una distancia entre socie
dad (creada autónoma porla acción obrera) y el Estado. Lasociedad necesita
al Estado. Los Individuos ocupan un lugar en esta visión de la sociedad.
Elconflicto es un valor central: hay distancia, hay tensión.
Perspectivas
Gérard Lurol: ("La educación"). Con Jacques Lefranc, llamado"el hermano",
Mounier quería crear un lugar educativo en 1949, en el pueblo en el que
vivía Paúl Ricoeur. "Atreverse a pensar" era el lema.
La actíón es base de su filosofía. Comprometerse, modiflcar el medio. Al
acercarse la personaspodemos mejorar la calidaddevida juntos.Esenrlque-
cedor, acoger, dar sentido, buscar la calidady el discernimiento. Sin embar
go, hacer no es exclusivo: la autenticidad está en la mesura.
El compromiso tiene cuatro dimensiones: económica, ética, comunitaria
y profética. Enestecompromiso hay riesgos, desprendimiento, osadía.No es
un enlistamiento, no hay veleidades ni agitación.Se establece una dialéctica
entre lo políticoy lo profético.
La filosofía de la educación nos indica que se trata de despertar a las
personas, pormedio delllamado a la conciencia, porinterpelación. Laperso
na se inserta sin sujetarse. Lainstitución educativa transmiteun sabery un
saberhacer. Se interesa porel hombre total. Instrucción y educación no pue
den separarse.
En ia democracia real, la enseñanza es personalizada y comunitaria. En
ella se piensan y seviven estasideas, esun tesoro queseprotege. Creamos lo
cotidiano e inventamos lo que mañana debe ser.
La liberación es una tarea que rompe con la fatalidad, estimula lo que
hace crecer; atento a los recursos propios. Cuenta con la vitalidaddel alma.
Boyon: ("La educación"). El fundamento de una pedago^a es la persona
como actividad vivida en la comunicación y la adhesión. Nohay acondicio
namiento ni coacción. Hay una iiamada hacia ia autocreación. Cada cual
hace su propia educación.
Max Scheler, el axiólogo; jaspers, el existencialista y Landsberg, el
personalista se orientan hacia el compromiso total de la persona para así
comprender la verdad histórica.
R Kemps: ("Una filosofía del cuerpo"). Compromiso y persona son con
ceptos creados por Mounier. Aparece ahora ia idea de la encarnación que
nos permite pensar en la resurrección totai del hombre. Es rehacer el
Renacimiento.
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P a r a e s t a r e a l i z a c i ó n h a y q u e t o m a r p o s e s i ó n d e l e s p a c i o p a r a q u e e l
c u e r p o s e a p r o p i e d e l m u n d o . H a y u n d a t o y u n p r o y e c t o p o r r e a l i z a r s e . P a s a
m o s , a s í , d e M e r l e a u P o n t y a M o u n i e r . L a e n c a r n a c i ó n n o e s u n a c a í d a , e s l a
f o r m a d e a n e x a r e l m u n d o a n u e s t r o d e s t i n o .
L a e d u c a c i ó n n o e s n e u t r a , h a c e q u e l a p e r s o n a s e c o m p r o m e t a , e l h o m
b r e e n t e r o , n o s ó l o e n l a p r á c t i c a d e s u o f i c i o o p r o f e s i ó n . S e t r a t a d e s e r
m i e m b r o d e l a s o c i e d a d . E n l a f o r m a c i ó n e s c o l a r e l c o n o c i m i e n t o t a m b i é n
e s t á c o m p r o m e t i d o . E s u n d e s p e r t a r d e l e s p í r i t u e n e l c u e r p o .
H . H a u s s e m e r : ( " U n a f i l o s o f í a d e l c u e r p o " ) . ¿ Q u é e s u n a f i l o s o f í a d e l c u e r p o
e n l a p e r s p e c t i v a d e l a p e r s o n a ? A l v a l o r a r e l c u e r p o h a c e m o s e v i d e n t e l a
u n i d a d d e l a p e r s o n a , e n r a i z a d a e n l a n a t u r a l e z a y e n e l m u n d o . E n c u a n t o
c o r p ó r e o s , e s t a m o s r e l a c i o n a d o s c o n n o s o t r o s m i s m o s y c o n e l m u n d o . N o
p u e d o p e n s a r s i n m i c u e r p o . E l c u e r p o m e l a n z a e n e l c o s m o s , e l u n i v e r s o e s
t a m b i é n m i c u e r p o , e s u n a n e x o d e m i c u e r p o . N o e s u n o b j e t o . E l h o m b r e
e s t á c a m i n a n d o , e m b a r c a d o , n o e s i n s t r u m e n t a l ( p e n s a m i e n t o b u r g u é s " " y
c a p i t a l i s t a ) c o m o l o q u i e r e c i e r t o o b j e t i v i s m o c i e n t í f i c o . L a p e r s o n a s e l i b e r a
d e l a c o m p r e n s i ó n b u r g u e s a d e l m u n d o . E s t a u n i d a d n o e s m o n i s t a , t a m p o c o
e s m a t e r i a i i s t a . T o d o r e d u c c i o n i s m o e s r e c h a z a d o . T e n e m o s l a c a p a c i d a d d e
r o m p e r c o n l a n a t u r a l e z a p o r m e d i o d e l c o n o c i m i e n t o y l a t r a n s f o r m a c i ó n . S e
n i e g a i g u a l m e n t e e l d e t e r m i n i s m o . D i s t i n g u i m o s s i n s e p a r a r c u e r p o y a l m a .
E l c u e r p o e s l a v o z c o n f u s a d e l h o m b r e , m i c u e r p o e s m i p r i m e r p r ó j i m o .
E l c r i s t i a n i s m o d e M o u n i e r
M . E . B e l l y r e c u p e r a l a i d e a d e q u e e l s e r h u m a n o p u e d e h a c e r d e l a b s o l u t o s u
r e s i d e n c i a , s i n q u e e s t o s i g n i f i q u e u n d e s c a n s o . L o s t r e s p o l o s d e i n t e r é s
p a r a e l h o m b r e s o n l a v o c a c i ó n , i a e n c a r n a c i ó n y l a c o m u n i ó n ; é s t o s c o n s t i
t u y e n e l i t i n e r a r i o t r i n i t a r i o . E l a f r o n t a m i e n t o e s i m a n t a d o p o r l a v e r d a d .
L a f e d e l c r i s t i a n o s e h a c e c o n t r a d i c t o r i a , n o s l l e v a a c r e a r d e n u e v o : e s l a
c r e a c i ó n e n l a e t e r n i d a d .
S o m o s u n a p r e s e n c i a r e s p o n s a b l e a n t e l o s d e m á s h o m b r e s .
E s t a m o s l l a m a d o s s i l e n c i o s a m e n t e e n u n i d i o m a q u e d u r a n t e t o d a l a v i d a
i n t e n t a m o s t r a d u c i r : e s t o e s l a v o c a c i ó n .
S e a c o g e i a g r a t u i d a d q u e n o e s u n a c a r g a . E l h o m b r e n o h a s i d o c r e a d o
p a r a d o m i n a r s i n o p a r a h a c e r m i r a r a D i o s y c o n t e m p l a r l o .
L a e n c a r n a c i ó n a b r e l a i n t e l i g e n c i a . C r i s t o e s e l p e r e g r i n o d e E m m a u s
( n o s a c o r d a m o s d e P é g u y ) . ' E l p r ó j i m o e s e l t a b e r n á c u l o d e D i o s .
H . E v a n s d e G r a n B r e t a ñ a t o m a u n a f r a s e d e M o u n i e r d i c h a e n 1 9 4 1 : " E l
c r i s t i a n i s m o m o d e r n o s i g u e p r e p a r a n d o s u m u e r t e " . H o y , c o m o a y e r , d e b e -
4 " ¿ A c a s o M o u n i e r n o h a d e m o n i z a d o l a f i g u r a p o r e x c e l e n c i a d e l a ' d e g e n e r a c i ó n l i b e r a l ' , e l
b u r g u é s ? " ( A l e x i s L a c r o i x t n L e f í g a r o . 1 0 . 1 0 . 2 0 0 0 ) .
5 C h a r l e s P é g u y e s u n p o e t a f r a n c é s s o c i a l i s t a q u e i n f l u y ó s o b r e M o u n i e r .
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mos buscar la reconversión intelectual y religiosa de este cristianismo
en el plano cultural.
En 1933. vuelve a su crítica del medio cristiano de su época sin
pesimismo pero con un "optimismo trágico".
El itinerario seguido parte de la debilidad, la pobreza y la laicidad
(que debe distinguirse del laicismo).
Nosenfrentamos a dos piedras de toque: la tradición y la autoridad.
Neuman apuntaba que existe una Iglesia disciplinaria y otra docente.
Debe reconocersee. margen de apreciación y la zona de sombra. Elcaso
de Pío XI sobre elcomunismo queconoció Mounier; nos invitaa pensar,
no a detener el pensamiento. El espíritu crítico no es el espíritu de la
crítica.
R. Hebding (jefe de redacción de la revista francesa protestante:
R^orme) recuerda quelacquesElíul. DenisdeRougemont y Paúl Ricoeur
son protestantes también. Todos ellos humanistas.
Hay un cristianismo que elige !o eterno contra lo concreto, es el
cristianismo tradicional. Romper con esta posición exige una conver
sión. El sujeto está en contacto con la alteridad.
Elhombre es un acontecimiento. Las personas plantean cuestiones:
es lo concreto. La fe de Cristo consiste en una acción. Es respuesta a
alguien.
La persona está en el mundo, es una criatura como otras criaturas.
Paúl Ricoeur reflexiona primeramente sobre el periodo de 1932 a
1950,cuandoHitier tomaelpoder, luego desaparece y, finalmente, Staiin
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alcanza la gloria.
Estas dos fechas son las del
nacimiento de Esprit y de la
muerte de Mounier.
Para reconocer la historia de
bemos entrecruzar la lectura que
toma distancia con la lectura de
proximidad. El presente nos es
opaco. Hay que hacer hablar el
pasado para iluminar el presen
te.
Rehacer el Renacimiento, dice
Mounier.
Este movimiento de renova
ción tiene una dimensión espiri
tual (leamos el Manifiesto a! ser
vicio del personalismo de 1936)
que es un punco de vista. Esta
espiritualidad no es religiosa, ni
cristiana. Espiritualizar es una
forma de civilización.
Sufrimos el derrumbamiento
de una civilización que empezó
con el Renacimiento. Nuestra
civilización es burguesa e indivi
dualista, frente a las exigencias
de la persona y de la comunidad
es una figura de la decadencia.
Elburgués esodiadocanto por
el fascismo como por el comunis
mo. Se dice de él que tiene culto
por el dinero, que es hipócrita
moralmence y sólo cree en la de
mocracia parlamentaria. La bur
guesía es otro nombre para el
mundo modernoyes definida por
la economía. El burgués está se
parado de los demás y se encie
rra en sus bienes, resultado de
ellos es que es un tejido de con
tradicciones. Defiende la igualdad
contractual pero acepta la des
igualdad real.
Para Mounier la sociedad po-
CoLumsio
l í r i c a s u f r e d e s c r é d i t o . E l E s t a d o
n o e s u n a p e r s o n a e s u n i n s t r u
m e n t o q u e e s t á a l s e r v i c i o d e l a s
s o c i e d a d e s y d e l a s p e r s o n a s . Y
s e r e f i e r e a G u r v i t c h .
N o h a y q u e c a e r e n e l a n a c r o
n i s m o n i e n l a s o b r e v a l o r a c i ó n
d e l p r e s e n t e s o b r e e l p a s a d o .
U n i m o s e l e s p í r i t u y l a i n s t i
t u c i ó n . E s t a d i a l é c t i c a p e r m a n e
c e v i v a h a s t a h o y .
E n 1 9 3 6 , M o u n i e r , d i r e c t o r d e
E s p r i t , p r o c l a m a e l c r e d o r e v o l u
c i o n a r i o , n i d e r e c h a , n i i z q u i e r
d a ; c r e e e n l a r e s i s t e n c i a e s p i r i
t u a l . D e 1 9 4 5 a 1 9 5 0 s e p l a n t e a
l a r e f u n d a c i ó n d e l a r e v i s t a s o
b r e u n p l a n o d e o p c i o n e s p o l í t i
c a s . E l P a r t i d o c o m u n i s t a d e l a
U n i ó n s o v i é t i c a a t r a e e n e l m u n
d o e n t e r o , m e n o s e n t r e l o s
a n g l o s a j o n e s .
E n 1 9 4 7 s e p r e g u n t a : ¿ Q u é e s
e l p e r s o n a l i s m o ? L a r e s p u e s t a
n o s d i c e q u e e s u n a r é p l i c a c o n
t r a l a s o p r e s i o n e s d e l o s a p a r a
t o s q u e s e e n r i q u e c e c o n l a v i d a
c o m u n i t a r i a .
L a e d i c i ó n Q u e s a i s - J e ? d e
1 9 4 9 , E l p e r s o n a l i s m o , a d v i e r t e
q u e d e b e m o s s e r c a u t e l o s o s c o n
e l u s o d e l a p a l a b r a y n o c a e r e n
l a s n o s t a l g i a s d e l a s c o m u n i d a
d e s d e p r o x i m i d a d -
E n e l l i b e r a l i s m o s e h a d e s a
r r o l l a d o u n a c o a c c i ó n c o n t r a l a
n a t u r a l e z a q u e s e c o n v i r t i ó e n
u n a c o a c c i ó n c o n t r a l o s h o m b r e s .
" i S o m o s s o c i a l i s t a s p o r q u e
s o m o s c r i s t i a n o s ! " a f i r m a R i -
c o e u r a n t e l a s a l t e r n a t i v a s d e u n
l i b e r a l i s m o p o l í t i c o y l a d i c t a d u
r a d e l E s t a d o .
L i b e r t a d e i g u a l d a d f o r m a n u n
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s e v e r o d i l e m a q u e a t i e n d e n R a w l s y A m a r t y a S e n d e s d e d o s p u n t o s d e
v i s t a , l a j u s t i c i a y l a e c o n o m í a .
M o u n i e r e s u n f i l ó s o f o f r a n c é s q u e s e h a m a n i f e s t a d o p e r m a n e n t e
m e n t e c o m o c r i s t i a n o . S u f e , l e j o s d e d i f i c u l t a r s u t r a b a j o f i l o s ó f i c o , h a
s i d o u n a l i c i e n t e p a r a b u s c a r m á s h o n d a m e n t e e n e l s e r h u m a n o y e n
s u s r e l a c i o n e s . E l s i s t e m a f i l o s ó f i c o q u e e s t r u c t u r ó , q u e s e h a l l a m a d o
e l p e r s o n a l i s m o , e s p l e n a m e n t e v i g e n t e e n n u e s t r o s d í a s , c o n l o s a p o r
t e s d e o t r o s p e n s a d o r e s c o m o B u b e r , p o r e j e m p l o . S i n e m b a r g o , e l p e n
s a m i e n t o o r i g i n a l d e M o u n i e r n o h a s i d o e s t u d i a d o n i m e n o s a p l i c a d o
e n l a e d u c a c i ó n o e n l a p o l í t i c a a p e s a r d e l a s e n o r m e s p o t e n c i a l i d a d e s
q u e c o n t i e n e .
E l C o l o q u i o d e P a r í s v i n o a d a r n u e v a v i d a a e s t e s i s t e m a d e p e n s a
m i e n t o y , c o m o b i e n l o i n d i c a b a e l m e n s a j e i n i c i a l , n o s e t r a t ó d e l a
s i m p l e m e m o r i a d e a c o n t e c i m i e n t o s p a s a d o s s i n o d e a b r i r e l f u t u r o a
p a r t i r d e l o q u e y a s e h i z o .
E n M é x i c o , p o r r a z o n e s h i s t ó r i c a s e i d e o l ó g i c a s , M o u n i e r n o e s c o
n o c i d o . M u y p o c a s t e s i s d e g r a d o h a n s i d o o r i e n t a d a s h a c i a e s t e a u t o r
o h a c i a s u p e n s a m i e n t o . E s u n v a c í o d e n u e s t r o t r a b a j o f i l o s ó f i c o q u e
m e r e c e a b s o r b e r e s t a v i s i ó n d e l m u n d o p a r a i n c l u i r l a e n n u e s t r o s p r o
y e c t o s d e n a c i ó n y n o s ó l o c o m o m a t e r i a l e s c o l a r . M o u n i e r n o e s u n
f e t i c h e c u l t u r a l , e s u n a l g u i e n q u e h a s t a h o y l l a m a a n u e s t r a c o n c i e n
c i a y l o s e g u i r á h a c i e n d o p o r m u c h o t i e m p o m á s d a d a l a i m p o r t a n c i a
d e l c o r a z ó n d e s u s i s t e m a d e p e n s a m i e n t o q u e e s e l s e r h u m a n o e n
c o m u n i d a d . L C
L a C o l m e n a -
